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ELBTROFORESE E IMUNOELETROFORESE NO PÊNFIGO FOLI-
ÁCEO, ANTES DO TRATAMENTO E SOB CORTICOTERAPIA

DE MANUTENÇÃO.
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RESUMO

Foram realizadas 2 análises eletro-
foréticas e imunoeletroforéticas no so-
ro de 46 pacientes com Pênfigo foliá-
ceo, sendo a primeira antes de qual-
quer tratamento com cortícosteróídes
e a segunda após o paciente ter alcan-
çado a dose de manutenção.

As alterações mais frequentes, na
eletroforese, na primeira amostra,
foram: hipergamaglobulinemia em
89,1%; aumento de alfa-1 globulina
em 54,3% e aumento de alfa-2 globu-
lina em 34,8% dos casos.

Em comparação, na segunda amos-
tra de soro dos mesmos pacientes sob
cortícoterapia de manutenção, consta-
tou-se: normalidade de alfa-1 globuli-
na em 95,8% dos casos e de a'fa-2
globulina em 93,3%. A gamaglobuli-
lina apresentou-se aumentada em
50,0%.

A imunoglobulina IgG estava au-
mentada em 67,4% dos casos na pri-
meira amostra e em 39,2%, na se-
gunda.

INTRODUÇÃO

O Pênfigo foliáceo, doença que
ocorre endemicamente em amplas
áreas geográficas de nosso país,
tem despertado crescente interes-
se de pesquisadores nacionais e
estrangeiros no sentido de acla-
rar-lhe a etiopatogenia.

Com o propósito de contribuir
nesta busca, é que nos dispuse-
mos a investigar as alterações ele-
troforétícas e imunoeletroforéticas
que ocorrem em doentes portado-
res desta dermatose antes de ini-

* Trabalho realizado no Centro de Pesquisas Dermatológicas do Hospital Adventlsta do
Pênfigo (Campo Grande — MT) em convénio com a Universidade Estadual de Mato
Grosso.
AUTORES:

•• Gunter Hans — Professor Titular da Disciplina de Dermatologia e Doenças Infeccio-
sas do Centro de Ciências Biológicas (CCB) da Universidade Estadual de Mato
Grosso (UEMT).

••• Alfredo Marquat Filho — Auxiliar de Ensino da Disciplina de Dermatologia e Doenças
Infecciosas do CCB da UEMT. Dlretor Clínico do Hospital Advemista do Pênfigo.

*•** Ltntide Brandão Arão — Professora-Assistente de Mlcrobiologia e Imunologia do
CCB da UEMT.

***** Adalbtno Arão — Profciior Titular de Toxlcologii do CCB da UEMT. Reiponiável



3*4 Rev. Pat. Trop. — (3): 4 — Out./Dez., 1974

.ciar o tratamento com corticóides
e sob corticoterapia de manuten-

Trata-se portanto, de um es-
tudo evolutivo.

MATERIAL E MÉTODOS

:estudados 46 pacientes
- foliáceo internados

ho Hospital Àdventista do Pènfí-
go, que não se haviam submetido
a corticoterapia prévia. Destes,
39 (84,8%) fizeram exame histo-
patológico que confirmou o diag-
nóstico clínico.

Foram usados como controle,
9 indivíduos sãos.

.Foram realizadas a Eeletrofo-
rese e Imunoeletroforese de cada
paciente em -duas ocasiões: a Ia.
amostra foi colhida antes do iní-
cio do tratamento e a 2a. amos-
tra sob corticoterapia de manu-
tenção.

Sexo — 25 homens e 21 mulhe-
res.

Idade — Média — 32 anos .

-Profissão:
Lavradores — 24
Domésticas — 14
Costureiras — 01
Menores — 06
Estudantes — 01

Forma Clínica:

Pré-invasiva — 9
Invasão bolhosa — 34
Eritrodérmica — 3

'Dnração Média da Doença - (An-
tes da internação) — 09 meses

Intercorrênctast
Esquistossomose — 5
Malária — l

Gestação (7.° mês) — l
Diabetes — l

MÉTODOS

Proteínas Totais: — Método
do Biureto. Valores normais —
Ver tabela l .

Elefroforese: — Técnica em
Acetato de Celulose e leitura em
Densitômetro. Valores normais
(Ver tabela 1).

Imunoeletroforese: — O méto-
do usado foi o de Grabar e Wil-
liams modificado por Ferri e Gos-
sermelli, utilizando-se Imunoglo-
bulina anti-soro humano total
(Instituto Adolfo Lutz) e Imuno-
globulinas específicas anti-IgA e
anti-IgM (Instituto Pasteur, de
Paris).

RESULTADOS

Cinco pacientes eram portado-
res de esquistossomose mansonica,
moléstia que influi na distribui-
ção das frações proteicas, 3 de-
les permaneceram com valores
elevados de gamablobulina por
ocasião do segundo exame.

Um paciente era diabético, es-
tando sob controle terapêutico na
2a. coleta de material.

Nas tabelas l e 2 estão repre-
sentadas, respectivamente, as
análises globais dos valores ab-
solutos e relativos da Eletrofore-
se de Proteínas Séricas. Verifi-
cou-se que praticamente, houve
superposição de resultados destas
tabelas, e por este motivo serão
analisadas em detalhe apenas os
valores absolutos da Tabela l.



Ia.

AMMtra

Z

2a.
A*ostrn

Z

TABELA 1

ELETROFORESE : - VALORES ABSOLUTOS ( G Z )
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TABELA III

I M U N O E L E T R O F O R E S E

I g G

Ia .Amostra 2a. Amostra

N9 Z N9 %

NORMAL 15 32,6 28 60,8

AUMENTADO 31 67,4 18 39,2
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Proteínas Totais: a maior par-
te dos resultados se encontra
dentro da faixa normal, em am-
bas as amostras.

Albumina: enquanto na l.a a-
mostra predominaram valores a-
baixo do normal (54,3%), na 2.a
constatou-se nítida normalização
(91,2%).

Alfa-1 Globulina: na l.a amos
tra 25 (54,3%) apresentaram va-
lores elevados, 20 (43,4%) valo-
res normais e l (2,4%) diminuí-
dos, enquanto que na 2.a amostra
houve normalização em 44 casos
(95,4%), permanecendo 2 (4,
6%) com níveis elevados.

Alfa-2 Globulina: na Ia. dosa-
gem 16 pacientes (34,8%) apre-
sentaram valores elevados, sendo
os restantes normais; na 2a.
amostra houve evidente tendên-
cia à normalização (93,3%).

Beta Globulina: em ambas as
amostras a maior parte dos pa-
cientes manteve os níveis desta
fração dentro dos valores nor-
mais.

Gama Globulina: na Ia. amos-
tra preponderaram valores au-
mentados ((89,1%), com eviden-
te normalização na 2a. amostra
(50,0%), permanecendo os res-
tantes com níveis elevados.

A análise dos resultados totais
obtidos nas 2 amostras referentes
à Imunoeletroforese, é feita na
Tabela 3. Nesta, observa-se o
seguinte:

IgG: enquanto na primeira
amostra havia nítida predominân-
cia de níveis elevados (67,4%),
na 2a. amostra houve normaliza-
ção em 28 casos, correspondendo
a 60,8%, estando os' restantes,
aumentados.

IgM: 34 pacientes (73,9%)
apresentaram valores normais na
Ia. amostra e 39 (84,8%) na 2a.
amostra. Enquanto na Ia. amos-
tra houve 2 casos (4,6%) com ní-
veis aumentados, na 2a. foram
observados 3 casos (6,5%) nesta
condição. Na Ia. amostra, 9 pa-
cientes (19,2%) apresentaram va-
lores abaixo do normal e na 2a.,
4 pacientes (8,7%); destes, ape-
nas l teve níveis diminuídos na
Ia. amostra. Observou-se tam-
bém l paciente com ausência des-
ta fração na Ia. amostra.

IgA: na Ia. e 2a. amostras, fo-
ram encontrados respectivamente
76,0% e 86,8% dos pacientes
com valores normais, portanto,
houve uma tendência à normali-
zação com a terapêutica. De 9
pacientes (19,4%) com níveis au-
mentados na Ia. amostra, obser-
varam-se apenas 5 (10,9%) na
2a. amostra com níveis diminuí-
dos, ocorreram 2 pacientes . . . .
(4,6%) e l (2,3%) na Ia. e 2a.
amostras, respectivamente.

COMENTÁRIOS

Eletroforese: comparando nos-
sos resultados com os obtidos por
Ferri e col. (1) notamos que hou-
ve concordância em relação à
nossa Ia. amostra (pois a maio-
ria dos pacientes analisados por
aqueles autores não estava sob
corticoterapia, quanto às Proteí-
nas Totais normais, à hipoalbu-
minemia, aos níveis de Beta Glo-
bulina, normais na maioria, e à
hipergamaglobulinemia.

Os valores para Alfa-1 Globu-
lina encontrados naquele traba-
lho tenderam à normalidade, en-
quanto que nossos resultados in-
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dicaram tendência a aumento.
Para a Alfa-2 Globulina ocorreu
o contrário, isto é, enquanto Fer-
ri e col. demonstraram valores
aumentados na maioria (66,6%)
nós obtivemos 65,2% de resul-
tados dentro da faixa normal e
34,8% aumentados.

Os nossos resultados coincidi-
ram com os de Rivitti, em sua
Tese de Doutoramento, (2) em re-
lação às Proteínas Totais, Albu-
mina e Gama Globulina apre-
sentou-se elevada em todas as
3 dosagem, com tendência a
aumentar com a corticoterapia,
enquanto que nossos resultados
tenderam à normalidade; os valo-
res de Alfa-2 Globulina apresen-
taram menor tendência à normali-
zação que os encontrados por nós.

Imunoeletroforese: n o t o u-se
coincidência com os valores de
IgG e IgA observados por Ferri
e col. quando comparados com
os resultados da nossa Ia. amos-
tra. Enquanto a maior parte de
nossos pacientes mostrou valores
normais para IgM, aqueles auto-
res encontraram 23,8% com au-
sência desta imunoglobulina.

Em relação à Tese de Rivitti,
observou-se coincidência de re-
sultados com os nossos em rela-
ção à IgG, com valores aumenta-
dos no 1.° exame e posterior que-
da dos mesmos na última amos-
tra.

Quanto a alterações nas imu-
noglobulinas analisadas, obser-
vou-se o seguinte na Ia. e 2a.
amostras, respectivamente: com
uma fração alterada: 50,0% e
45,6% dos pacientes; com 2 f ra-
ções alteradas: 23,0% e 10,9%;

sem alterações: 19,5% e 43,5%:
apenas 3 pacientes (6,9%) apre-
sentaram alterações nas 3 frações
o que ocorreu por ocasião da Ia.
amostra.

Comparando os níveis simultâ-
neos de Gama Globulina e IgG
na Ia. e 2a. amostras, respectiva-
mente, constatou-se o seguinte:
Gama Globulina e "IgG aumenta-
das: 65,2% e 30,5%; Gama Glo-
bulina aumentada e IgG normal:

23.8% e 21.6%; Gama Globuli-
na normal e IgG aumentada: ...
e IgG normais: 8,7%; Gama
Globulina e IgG normais: 8,7%
e 39,2% .

Relacionando a fase evolutiva
da doença e as alterações eletro-
foréticas e imunoeletroforéticas,
observamos que, dos 12 pacien-
tes que apresentaram aumento de
Gama Globulina e de IgG em
ambas as amotras, 8 portavam a
forma bolho-invasiva, 2 a forma
eritrodérmica e somente 2 a for-
ma pré-invasiva, denotando maior
persistência de valores elevados
nos casos clinicamente mais gra-
ves. Dos 9 pacientes com forma
pré-invasiva, 7 evoluíram favora-
velmente, demonstrando maior
tendência à normalização dos va-
lores de Gama Globulina e IgG
nos casos incipientes.

SUMMARY

Será from patíents of South Ame-
rican Pemphigus Foliaceus were ana-
lized twice by electrophoretic and twi-
ce by immunoelectrophoretic techni-
ques; the first sample Mefore any
corticoid therapy and the second one
after the patíents had reached maia-
tenance dose with corticosteroid.

The most frequent electrophoretic
fiuding, ín the first sample, was hy-
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pergShmaglobulinemia in 89,1 per
cem.
Regarding the second serum sample

of the same patients after they had
reached maíntenance dose of corti-
costeroid the following was observed:
normalization of alpha-1 globulin in
95,4 per cent and alpha-2 globulin in
93,3 per cent of the cases. Garama-
blobulinemia was increased in 50,0
per cent. Immunoglobulin JgG was
iocreased in 6%2 per cent of the pa-
tients in the first sample and in 39,2
per cent in the second one.
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